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Capep Santos aumenta valor
 da consulta em 50%
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Social

O diretor Pedro Gaido na companhia da filha
em noite de churrasco

Aniversariantes comemoram data especial

Família reunida no Sindimed

Marcelo Quinto, Álvaro Norberto e
Octacílio Sant´Anna Jr.

Novos “Kukas” estréiam no sindicato (da
esq. para dir.): Luiz Carlos Ferreira, Luiz
Vieira, Álvaro Norberto, Octacílio
Sant´Anna Jr. e Arnaldo Garcia.

Após o descredenciamento de
vários médicos e ampla nego-
ciação, o Sindimed conseguiu

aumento de 50% no valor da consulta
pago pela Caixa de Pecúlio de San-
tos, de R$20,00 para R$30,00. O
novo valor será pago a partir de
1° de fevereiro.

A Capep também vai regular o pa-
gamento dos honorários médicos
de pequeno porte e parcelar as dívi-
das com os prestadores de serviço
da saúde.

O reajuste foi deliberado no dia
28 de dezembro em reunião extraor-
dinária do Conselho da Capep. Os va-
lores da Capep não eram reajustados
há 16 anos.

A Capep também se comprometeu
a aumentar gradativamente o valor

da consulta, já que está passando por
reformulações e não pode comprome-
ter o equilíbrio econômico financeiro
da autarquia.

“Ficamos felizes por esta primei-
ra resolução, pois o valor da
consulta de R$20,00 estava impra-
ticável. Ainda assim alguns colegas
atendiam em razão do caráter
social da Capep”, conta o presi-
dente do Sindimed, Octacíl io
Sant´Anna Júnior.

“É uma primeira vitória e agra-
deço especialmente o esforço do co-
lega Sidney Gaspar, que não mediu
esforços para chegarmos a um en-
tendimento. Vamos lutar para que a
Capep chegue, progressivamente,
aos valores preconizados pela
CBHPM”, declara Octacílio.

Capep Cubatão
Já com a Caixa de Previdência dos

Servidores Municipais de Cubatão, a
situação não é a mesma. Os diretores
do Sindimed se reuniram com o Conse-
lho Administrativo da Capep tentando
exaustivamente uma negociação plei-
teando aumento no valor da consulta,
mas sem sucesso.

“O conselho Administrativo da Cai-
xa de Cubatão não aprovou o reajuste.
Lamento que o conselho considere
R$27,00 um valor bem pago na consul-
ta médica”, diz Octacílio.

A orientação do Sindimed é que a par-
tir de agora os médicos atendam os usuá-
rios da Capep de Cubatão pela Unimed
Santos, que paga R$42,00 o valor da con-
sulta. Basta pedir aos pacientes que reti-
rem a guia da Unimed na Caixa.

Ovalor da contribuição sindi-
cal para este ano é R$142,00.
A quantia pode ser paga em

qualquer agência bancária até o dia
28 de fevereiro e depois só na Caixa
Econômica Federal.

A guia já está no site do Sindimed
<www.sindimedsantos.org.br>. O Sin-
dimed não aceita pagamento na sede.

Contribuição Sindical 2010
Qualquer dúvida entrar em conta-

to com o sindicato pelo telefone
3223-8484, sempre de segunda a sex-
ta-feira, das 9h às 18h.

Os médicos que atuam nas prefei-
turas devem pagar a contribuição em
prol do Sindimed e levar o boleto quita-
do ao setor competente da prefeitura
para não ser descontado duplamente.

A

9912241345/DR/SPM

Informativo Dezembro Janeiro.p65 28/1/2010, 09:121



Médicos e vínculo público:
uma realidade

cada vez mais distante!

Editorial

Caros colegas,

Sindimed é o informativo oficial do Sindicato dos
Médicos de Santos, São Vicente, Cubatão, Guarujá
e Praia Grande. Sede própria: Avenida Conselheiro
Nébias, 628, cj.51 - Santos - SP. Cep: 11045-002 -
Tel/fax: 3223.8484.

DIRETORIA: Presidente: Octacílio Sant’Anna
Junior; Vice-Presidente: Marcelo Miguel Alvarez
Quinto; 1º Secretário: Luiz Alberto Vieira dos
Santos Júnior; 2º Secretário: Renauld Teofilo
Bellegard Filho; 1º Tesoureiro: Pedro Gaido
Filho; 2º Tesoureiro: Ricardo Mehana Khamis;
Diretor Assistencial: Luiz Arnaldo Garcia.
SUPLENTES DA DIRETORIA: Ana Paula Nassar
Moccellin, Fernando Antonio Y. Shinyashiki, Ja-
queline de Toledo Bonugli, Alvaro Norberto Valen-
tin da Silva, Gilberto Siqueira, José Cláudio Correa
Leite e Helder Cyrillo Guimarães da Silva.
CONSELHO FISCAL: Efetivos: Luiz Carlos Ferreira
da Silva, Alberto Bedulatti Cardoso e Raimundo Via-
na Macedo; Suplentes: Itiberê Rocha Machado, Helio
da Costa Marques e Marcos Ferreira de Machado.
FEDERAÇÃO DOS MÉDICOS DE SÃO PAULO (FE-
MESP): Representantes: Evandro Soares e Antonio
Joaquim Ferreira Leal; Suplentes a Representantes:
Antonio Luiz Moreira Filho e Gilberto Simão Elias.
JORNALISTA RESPONSÁVEL: Verônica Mendrona
- MTB 31.417 (cel.: (13) 9106.6755). FOTOS:
Vinagre fotos e vídeos (13) 3224.5229. VENDAS:
(13) 3224.8633. PROJETO GRÁFICO: Paulo Pe-
chmann. PRODUÇÃO/DIAGRAMAÇÃO/ADMINIS-
TRAÇÃO: Comunnicar Editora (tel.: (13)
3224.8633). IMPRESSÃO: Type Artes Gráficas.
Tiragem: 3.500 exemplares.

ANUNCIE AQUI!
Depto. Comercial

Tel.: (13) 3224.8633 / 7805.6647

JURÍDICO
segundas e quintas das 13h às 15h

CONTABILIDADE
quintas-feiras das 13h às15h

INFORMÁTICA

segundas e quintas das 13h às 15h
Agende seu horário de

atendimento, de segunda
a sexta-feira, das 9 às 18h

PLANTÃO DE
SERVIÇOS SINDIMED

PLANTÃO DE
SERVIÇOS SINDIMED

Para muitos garantir uma vaga
no serviço público é a salvação da
lavoura, como se diz no ditado. Ou
ainda, também no dito popular,
amarrar o burro na sombra. Quem
de nós não conhece pelo menos
uma pessoa que estuda para in-
gressar numa prefeitura, no Esta-
do ou mesmo na União?

Mas se tem uma profissão que
o Poder Público não consegue atrair
são os médicos, nem os que já
estão na profissão nem os que es-
tão prestes a se formar.

Os motivos todos sabem: falta
de segurança em muitas unidades,
especialmente nos serviços de pe-
rícia e emergência, quando vemos
muitos casos de agressões. A Im-
prensa não deixa mentir.

E por falar em emergência essa
tem sido a especialidade “Calca-
nhar de Aquiles” das prefeituras,
que não conseguem preencher o
quadro. Sem contar os pediatras,
ortopedistas e por aí vai...Falta
estrutura de equipamento, um pla-
no de cargos e carreiras e salários
compatíveis com o mercado.

Ou seja, nada motiva o médico
a ingressar no serviço público.

Só que nas unidades de saúde,
os administradores não estão.
Quem fica no pronto-socorro e nos
hospitais são os médicos. E como
já dissemos falta tudo, inclusive
bom senso, paciência e sobra ner-
vosismo, criando uma relação de
desgaste entre médico e paciente.

E quem quer trabalhar num am-
biente assim, depois de se dedicar e
demorar mais de 10 anos em média
para se formar? Obviamente, ninguém!

O pior é que os administradores
públicos estão cansados de saber dis-
so e insistem em concursos sem can-
didatos. Quem ganha nesta história
são apenas as empresas que promo-
vem os concursos.

Isto sem contar a moda no serviço
de saúde, que é a terceirização com
cooperativas, sendo muitas de proce-
dência duvidosa, que só exploram os
médicos. É um verdadeiro atestado de
incompetência na gestão e a prova da
falta de vontade política para resol-
ver o problema da saúde.

As entidades médicas de todo o
País estão trabalhando firme junto
aos seus departamentos jurídicos
na busca de soluções que possam
melhorar a vida do médico que atua
no serviço público e dos que preten-
dem atuar.

E também porque não podemos
deixar pessoas mal intencionadas fa-
zerem mau uso do dinheiro público que
é de cada um de nós. E é por isso que
precisamos de você aqui no Sindimed
para fortalecer nossa corrente, em
âmbito regional.

Bem, amigos, desculpem o desa-
bafo. Mas mudando de assunto, a
nossa gestão está chegando ao fim.
Temos a consciência de que nem to-
dos os nossos sonhos se tornaram
realidade. Procuramos durante este
tempo estreitar o relacionamento

com os colegas, com as prefeituras,
ampliar o nosso quadro de sócios e
de empresas conveniadas, fazer um
trabalho social, melhorar os nossos
departamentos e profissionalizar nos-
sos serviços para que o médico se sin-
ta em casa e tenha credibilidade em
nosso trabalho.

Fizemos muito e ainda há muito por
fazer. Chegaremos lá certamente e
repito mais uma vez, que o caminho
para isto é a nossa união e a cons-
cientização de todos de quão impor-
tante é o Sindicato dos Médicos para
o fortalecimento da nossa categoria.

Aproveito este espaço para saudar
os colegas e seus familiares com vo-
tos de um 2010 cheio de saúde, paz,
prosperidade e proteção a todos.

A diretoria

Socorristas
Um alerta im-

portante foi da-
do durante semi-
nário que discu-
tiu o trabalho
médico nos ser-
viços de urgência

e emergência, realizado em Minas
Gerais. Apenas 5% dos estudantes de
Medicina no Brasil desejam trabalhar
nessa área, o que traz sérias conse-
quências ao atendimento. Entre as
razões estão os baixos salários e as
condições precárias de trabalho, fa-
tores que as lideranças médicas do
País falam há tanto tempo.

Concurso
O Instituto

Nacional do Se-
guro Social - INSS
vai realizar con-
curso público
para a contrata-
ção de 500 peri-
tos médicos pre-
v idenc iár ios .

A portaria do Ministério do Planeja-
mento, Orçamento e Gestão, autori-
zando a realização do concurso, foi
publicada dia 28/12, no Diário Oficial
da União (DOU). O edital com as nor-
mas do concurso deverá ser divul-
gado pelo INSS até o final de março
deste ano.

Olho vivo

Os novos peritos irão reforçar
o atendimento nas Agências da
Previdência Social (APS) e nas
novas unidades previstas no Plano
de  Expansão da Rede de Atendi-
mento (PEX).

Além deste concurso, o Governo
encaminhou ao Congresso Nacional
projeto de lei solicitando a criação
de 500 cargos efetivos de perito
médico. A proposta tem como obje-
tivo adequar a estrutura do INSS
para a criação das 720 novas uni-
dades de atendimento do PEX. O pro-
jeto já foi aprovado pela Comissão
de Seguridade Social e Família e,
atualmente, tramita na Comissão
de Trabalho, de Administração e
Serviço Social.

Atualmente, o quadro de perito
médico previdenciário do INSS é
composto por 5.152 profissionais
que trabalham na concessão e reno-
vação de benefícios nas 1.221 APS
fixas espalhadas por todo o País.
Hoje, o salário inicial da carreira é
de R$ 7.469,80 mensais por 40 ho-
ras semanais.

Com a criação das novas agên-
cias previstas no PEX, o INSS irá
aumentar a sua capacidade de
atendimento, passando a atuar
em 1.670 cidades brasileiras.
Atualmente, a Previdência Social
está presente em 950 municípios,
mas suas agências estão instaladas

em localidades com maior volu-
me populacional.

Presença
feminina
Os dados de

inscrições de
novos médicos
no Conselho Re-
gional de Me-
dicina do Esta-

do de São Paulo (Cremesp) confir-
mam a predominância das mulhe-
res na graduação médica. Dos
3.029 formandos em Medicina que
se inscreveram em 2009, 1.645
(54%) são mulheres e 1.384 (46%)
são homens.

O público masculino representa-
va 66,43% das novas inscrições em
1980. Vinte anos depois, em 2000,
a presença deles diminuía, contudo
ainda predominava, com 55,39% dos
novos inscritos no Cremesp.

A inversão desse cenário foi re-
gistrada em 2006 quando as mulhe-
res somaram 51,75% dos 3.030 no-
vos registros profissionais daquele
ano. Em 2007, elas eram 52,78% e,
em 2008, 52,96%.

No conjunto dos médicos em ati-
vidade, a presença dos homens
ainda é maior. Dos 101.087 médi-
cos em atividade no Estado em ja-
neiro de 2010, aproximadamente
60% são homens.

Curtas

Atualização
Médico, mantenha seus dados

cadastrais atualizados! Envie seu
nome, endereço para correspondên-
cia, telefones e e-mail para <sindi
medsantos@sindimedsantos.org.br>

Doações
O Sindimed mantém em caráter

permanente a arrecadação de rou-
pas e alimentos na sede da entida-
de. O material arrecadado é doado
às entidades da região. As doações
podem ser feitas de 2ª a 6ª, das 9h
às 18h. Você também pode enviar
um e-mail sugerindo uma entidade
para ser beneficiada: <sindimed
santos@sindimedsantos.org.br>

Prêmio
Médico, se você foi agraciado

com algum prêmio, homenagem ou
realiza algum trabalho voluntá-
rio entre    em contato conosco pelo
e-mail: <imprensa@sindimedsan
tos.org.br  ou deixe seu contato
pelo telefone 3223-8484, com
Carol ou Simone.

Parceria
Você tem alguma sugestão de em-

presa para firmar convênio com o
SINDIMED? Então, mande para nós
para adquirir descontos e van-
tagens especiais. Envie sua suges-
tão para o email: <imprensa@sindi
medsantos.org.br>

ACESSE o site do
SINDIMED e fique

por dentro das
NOVIDADES

www.sindimedsantos.org.br
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Qualidade de Vida SINDIMED contempla 20 médicos
em campanha de e-mails- Tempo, por favor: - Dá um tempo!

O ano não tem mais 365
dias. O mês não tem mais
4 semanas. A semana não

tem mais 7 dias. O dia não tem
mais 24 horas. A hora não tem mais
60 minutos. O minuto não tem mais
60 segundos. O tempo mudou ou
somos nós os mutantes?

Lembro-me das tardes dos anos
60. Sentados na calçada ou nos
muros da rua Bolívar meninos e
meninas, adolescentes (e que ado-
lescência!), cúmplices de uma épo-
ca de conversas e confidências fi-
cávamos horas e horas a brincar e
olha que essas horas demoravam
a passar. O tempo também era nos-
so amigo e até dava um tempo,
bem, mas somente até quando ou-
víamos os chamados de nossas
mamãe que, invariavelmente,
eram por assobios, e, prontamen-
te, lá íamos nós buscar, na pada-
ria, o pão quentinho para o lanche
da tarde.

Lanche da tarde! Que delícia!
Uma pausa em nossas brincadei-
ras. Café com leite e pão quenti-
nho com manteiga e que mantei-
ga! Aquela com bastante gordura,
sem querer fazer propaganda, man-
teiga Viação em lata. Colesterol,
nem sabíamos que existia! Que
maravilha! Apesar da delícia dessa
pausa na tarde, tanto era nossa
ânsia de continuarmos juntos a
brincar e conversar que, retorná-
vamos, frequentemente, comendo
o pão com a manteiga caindo por
entre nossos dedos. Uma chupadin-
da ali outra lambidinha acolá e com
uma discreta limpada no short ou
na camisa, estávamos prontos para
recomeçar. E a tarde continuava...

Mãe da rua, mão-na-mula, gos-
ta desse (ah!, como era gostoso),
pegador, esconde-esconde (– vai
bater cara...), mandrake, peão,
lenço atrás, empinar papagaio,
taco, bolinha de gude, carrinho de
rolimã, bolinhas de sabão, cobra-
cega, tocar campainhas nos vizi-
nhos, roubar carambola da casa do
seu Diogo, trocar figurinhas, bafo,
brincar de cowboy, futebol para os
meninos e brincar de casinha para
as meninas e assim caminhava
nossa “enorrrrme” tarde. Lá pelas
seis novos chamados e assobios.
Era hora de tomar banho para es-
perar “o papai chegar”.

Na televisão, desenhos anima-
dos: Pica-pau, Tom e Jerry, Roy
Rogers, Zorro e Tonto e depois,

claro, o repórter Esso. Com a chega-
da do pai íamos jantar. Sim, jantar.
Comida de novo e da boa. Salada, ar-
roz, feijão, bife, batata frita e laran-
jada. Sobremesa? Mamão com açúcar,
por exemplo.

Quanto tempo havia no tempo. Pois
é, ainda dava tempo de voltar para a
rua, nossa principal sala de reunião,
de encontro, de confidências e brin-
car ainda mais...Amigos e amigas.
Quantos tínhamos. O tempo de tão
nosso amigo que era contribuía para
fazer da nossa noite mais uma eter-
nidade de brincadeiras.

Às vezes até dava tempo para dan-
çar um pouquinho no fundo de uma
garagem qualquer ao som de uma vi-
trola sonata. Rosto colado era sinal de
compromisso e o long play não era tão
longo assim e a música italiana ou do
Ray Conniff terminavam no melhor
momento...

Bem, mas o tempo, apesar de mais
lento e mais carinhoso também pas-
sava e os famosos assobios de nossos
pais, e olha que bastava uma única
vez, nos recolhiam a um outro tem-
po. Sim, era hora de dormir, tempo
de sonhar. Papai e mamãe vinham à
nossa cama e nos abençoavam: – Deus
os abençôe, durmam com Jesus. E o
tempo tinha tempo...

Mas, e agora? Que tempo é esse?
Um tempo que não é o mesmo! Um
tempo muito rápido. Um tempo que
não nos dá tempo. Um tempo tão cur-
to que até não dá mais tempo de sen-
tarmos para ver o tempo passar.

Que loucura! Nossa! Pergunto: – O
que aconteceu com o tempo? O tempo
mudou ou não temos mais tempo por-
que o tempo não existe mais? – O tem-
po de nossas tardes não são os mes-
mos de nossas atuais tardes? Como o
tempo era lento e amigo! Nem mais
cedo nem mais tarde, tudo acontecia
no tempo certo. Mas agora, olhem que
tempo maluco!

Onde estão as tardes?  O tempo
está tão rápido que até as tardes, a
parte mais lenta do dia, aquelas tar-
des já não tardam mais. Parece que
sumiram e com elas também desa-
pareceram o nosso pão quentinho
com manteiga derretida, além do
nosso café com leite. Tardes hoje es-
premidas por manhãs e noites. Nos-
sos dias encurtaram tanto que até
nos esquecemos de vivê-los, ou me-
lhor, de senti-los.

O ano mal iniciou, ainda estáva-
mos com os sambas de carnaval em
nossas mentes e já nos vemos mis-
turando e misturados com as canti-
gas de Natal a embalar os comerciais
na televisão. Nossas semanas nem
bem se iniciam e já terminam. Não
temos tempo porque nem mais sabe-
mos se ele existe mesmo.

O homem consegue tudo até alte-
rar o tempo ou, pelo menos, a per-
cepção do tempo. O tempo de hoje
deve ser um tempo diferente. Ele não
mais serve, por exemplo, para medir
o intervalo, em minutos, entre um
evento e outro. Apenas serve para ser
o momento do instante que vivemos,
tão rápido que se tornou o tempo.

O homem está brincando de Deus
alterando o tempo do tempo e isso
não costuma dar certo porque não
vamos conseguir fazer nada melhor
do que Deus já fez. Não podemos
mudar o natural, pois ele é insubsti-
tuível. Nossos aniversários se repe-
tem em menos de um ano, isso é pos-
sível? Nosso dia só tem 16 horas di-
zem alguns.

Eu que tinha 18 anos ontem, lou-
co para tirar minha carta de motoris-
ta, vou fazer 60 anos em março pró-
ximo e não reparei que as tardes pas-
saram. Será que é tarde para rever
as tardes de nossa vida?

Vamos aproveitar esse começo de
ano para refletir, rever, mudar e tentar
brecar o tempo. Mas, precisa ser já,
agora, pois a hora já não é a mesma,
ela tem menos do que 60 minutos, não
dá para perdermos mais tempo.

Tempo, pelo amor de Deus, por
favor: – Dá um tempo!

Em 2010 vamos “puxar o breque”
do nosso tempo e novamente sabo-
rear as tardes de outrora, antes que
seja “tarde” demais. Que tal? Vamos
nos encontrar na praia uma tarde por
semana. Por que não? Um Feliz 2010
com muitas tardes.

Em tempo: Um saudável e frater-
no abraço.

Rubens Amaral.

O sorteio da campanha promovida pelo SINDIMED
em parceria com a loja de artigos esportivos
Hellás Fashion Store foi realizado no dia 11 de

dezembro, na sede do SINDIMED.
O sorteio foi filmado e está disponível em nossa sede

para comprovação.
O objetivo da campanha foi ampliar a quantidade de

e-mails do Sindimed e melhorar a comunicação interna,

para torná-la mais ágil e eficaz. Participaram da campa-
nha médicos sócios e não sócios do sindicato.

O SINDIMED agradece a participação de todos e dese-
ja o mesmo engajamento em outras campanhas.

A campanha terminou, mas você pode enviar seu
e-mail para o departamento de comunicação do Sindimed:
imprensa@sindimedsantos.org.br. Assim, você acompa-
nha tudo o que acontece no sindicato.

Pré-conferência
no SINDIMED

elege seis delegado

Apré-conferência de saúde de Santos, realizada
em novembro no SINDIMED, elegeu seis delega-
dos para a 10ª Conferência Municipal de Saúde

de Santos, programada para os dias 29 e 30 de janeiro
de 2010.

Os delegados do Sindimed têm direito a voto na confe-
rência. São eles: Luiz  Arnaldo Garcia (delegado nato/con-
selheiro); Octacílio Sant´Anna Jr.; Pedro Gaido Filho;
Álvaro Norberto Valentin da Silva; Ana Carolina Guerrize
Gouveia e Verônica Agostinho Mendrona.

Médicos aprovam
Plano Nacional de

Ação Sindical

Reunido em Florianópolis, o Conselho Deliberativo da
FENAM aprovou em novembro, o Plano Nacional de
Ação Sindical, que será implantado neste ano.

Algumas ações do plano são: lutar pela implantação
do PCCS como carreira de Estado para os médicos do
quadro permanente do Ministério da Saúde; trabalhar
pela aprovação, na Câmara dos Deputados e no Senado,
dos PL 3734/08 e 140/09, que alteram o salário mínimo
dos médicos; discutir e estabelecer ações pela seguran-
ça dos médicos nos locais de trabalho; trabalhar pela
implantação ou reforma de Plano de Cargos, Carreiras e
Vencimentos no SUS realizando encontros regionais para
discussão conjunta das entidades médicas e definir ações
concretas, entre outros (rol de ações no site do Sindimed).

Os dirigentes da Federação e dos sindicatos médicos
de todo o país decidiram, ainda, ingressar com manda-
do de injunção para salvaguardar os direitos dos médi-
cos relacionados à aposentadoria especial e integralidade
dos valores das aposentadorias proporcionais.

Os dirigentes do SINDIMED, Octacílio Sant´Anna Júnior
(presidente), Marcelo Quinto (vice-presidente) e Álvaro
Norberto (diretor) participaram do evento.

Outra decisão do Conselho foi a de apoiar os pedia-
tras de todo o País, que irão desencadear um movimen-
to de descredenciamento dos planos de saúde, por conta
da falta de aumento nos honorários.

10ª
Conferência
Municipal de

Saúde de
Santos

A R
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Retrospectiva 2009

Anuncio Comunnicar

O ano de 2009 foi muito especial para nós porque o SINDIMED completou 50 anos, uma data marcante e significativa
que já está gravada na nossa memória e na história do nosso sindicato. Nossa gestão que está chegando ao fim ficou muito honrada de ter

participado desse momento. O ano passado foi marcado também por muito trabalho e procuramos nos esforçar
para fazer valer o objetivo precípuo desta entidade, que é a luta e a defesa pelo trabalho médico. Confira um resumo de 2009.

Retrospectiva 2009Retrospectiva 2009

Coquetel de ideias

O projeto Co-
quetel de Ideias
do Sindimed  trou-
xe várias pales-
tras no decorrer
do ano.

Destaque pa-
ra a palestra so-
bre o Plano de
Cargos e Car-
reiras da Prefei-
tura Municipal
de Santos, pro-
ferida pelo se-
cretário de Administração de Santos, Edgard Men-
des Baptista Júnior (foto).

Outro tema interessante foi aposentadoria es-
pecial, quando a advogada especialista em di-
reito previdenciário, Carla Vicente, esclareceu
dúvidas dos médicos sobre esta modalidade de
aposentadoria.

Lembramos que a entrada para o Coquetel de
Ideias é sempre gratuita; o Sindimed só pede a
colaboração dos participantes (sócios e não sócios)
na doação de um quilo de alimento não perecível,
que é doado às entidades da região.

Fórum de Saúde

O Fórum SINDIMED—Saúde e Crise Eco-
nômica: Diagnóstico de uma operação de ris-
co abriu as comemorações dos 50 anos do
Sindimed. O objetivo do evento foi identifi-
car os impactos da crise financeira mundial
sobre o setor da saúde pública e privada na

Região Metropolitana da Baixada Santista. O evento foi reali-
zado em abril, Dia Mundial da Saúde e teve a parceria da As-
sociação dos Médicos de Santos (AMS), que sediou o fórum.
Participaram do evento profissionais de saúde da área públi-
ca, filantrópica e suplementar, além de autoridades regionais.
Foram debatidos assuntos ligados aos impactos financeiros
da crise econômica na saúde pública e privada.

Dia do Médico

O dia 18 de outubro teve bastante festividade na Baixa-
da Santista. Os médicos receberam diversos tipos de ho-
menagens, desde religiosas, a exemplo da missa de Ação
de Graças, realizada no Santuário de Nossa Senhora do Car-
mo, até eventos em hospitais. Na parte da noite, os mé-
dicos festejaram a data tradicionalmente com solenidade e
coquetel na sede da Associação dos Médicos de Santos,
com participação de vários colegas. O evento foi patro-
cinado pelas entidades médicas de Santos.

Excursão

Outra atividade alusiva ao
cinquentenário foi a excursão
do Sindimed para Conservató-
ria (RJ), que reuniu um grupo
animado de 35 pessoas para
um fim de semana de descan-

so e muita música. O grupo ficou hospedado no
hotel fazenda Rochedo, com boa comida, estru-
tura de lazer e festa junina. A turma conheceu
também vários pontos turísticos de Conserva-
tória, como a cachoeira da Índia, o famoso tú-
nel que chora e o alambique.

Festa dos 50 anos

O jubileu do SINDIMED teve seu ponto auge de co-
memoração no jantar dançante realizado dia 25 de ju-
lho no Salão do Concais, no Porto de Santos. Todos os
sócios quites com suas mensalidades associativas e con-
tribuição sindical receberam convite.

Cerca de 400 pessoas marcaram presença na festa
entre médicos e convidados. O evento foi prestigiado
por lideranças médicas da Baixada Santista e também
de outras regiões do País.

A festa, com muito requinte, recebeu diversos elo-
gios de muitos convidados e autoridades e, certa-
mente, entrou para a história do Sindimed. Arrisca-
mos a dizer também que foi inesquecível para todo o
público presente.
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